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* Máquinas fotograficas 

'tf Acessórios para fotografia 

i::( Acessórios para laboratório 

i:{ Livros e revistas sôbre Cine-Foto 

i:{ Filmes, chapas e papéis 

"t{ Proietores mudos e sonóros 

"t{ Filmadores 8 e 16 mm • 

-{{ Acessórios para cinema 

u Filmoteca de aluguei 

i:{ Filmagens a domicilio 

i:{ Proiesões a domicilio 

i;:r Moderno laboratório 

Vendas pelo Credi-Mesbla 

• 

........ _______ ........ MESB 111 ····-·········· 

Rua 24 de Maio, 141 
Uma Joia completa no centro da cidade 

• 
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''PASSE'' UM FELIZ NATAL 
em qualquer mês do ano! 

A memória falha. O tempo tudo apaga. 
Mas as cenas filmadas com Pathé-Webo 

perduram ... Eternize as horas felizes ..• 
os quadros deliciosos da vida fixando-os 
com os aparelhos Pathé-Webo. 

MATRIZ: R. 24 de Maio, 70/90-Fone: 4-819Hramais) 

FI LIAL i Alameda Barros, 161 - Fone 51-4968 
onde o seu carro pode estacionar 

REVELAÇÕES EM BRAMCO E PRETO EM 24 HORAS 
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-- * CANTA ENQUANTO POSSAS 

PARA ALUGUEL 
* CHUVA DE ESTRELAS * NOIVAS DE TIO SAM 

E V E N * AMOR DE PALHAÇO * COSTA ABAIXO * TANGO BAR 
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FOTO-CIHE CLUBE 
BANDEIRANTE 

Laboratório e 
apren iizagem 
mento. 

• 

• 

Atêlier para 
e aperfeiçoa-

Sala de leitura e bibliotéca 
especializada. 

TA 

TOM MAI 

CARTAS DE F . A 
.1AH1 '. 

O I FESTIVAL DE 
ANTONlO DA 

z 

A CONVENÇÃO A UAL DA P. 

A 

A. . . . . . . . 2 
e RAY MIES' 

Excursões e concursos men-
sais entre os sócios. 

• 
Participação nos salões e con­
cursos nacionais e estrangeiros. 

• 
Intercâmbio constante com as 
sociedades congeneres de todo 
o mundo. 

• 
DEPARTAMENTOS: 

Fotográfico 
Cinematográfico 
Secção Feminit1a. 

• 
Joia de admissão ..... . 
Mensalidade ........... . 
Anuidade (recebida so-

mente nos meses de 
janeiro a março de 

Cr.$ 
50,00 
20,00 

cada ano ............ 200,00 
Taxa extra mensal . . . . 10,00 

• 
Os sócios do interior e outros 
Estados e da Secção Feminina 
gosam do desconto de 50%. 

• 
Séde Social : 

Rua Avanhandava, 316 
S. PAULO - BRASIL 

Fone : 2-0937 
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ATIVIDADES FOTOGRAFICA 'O PAt 
RANTE NO EXTERIOR - ATIVIDADE 

CURSOS - ALõ:E 
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Exemplar avulso em todo o Bra. il . . . . . . . . . . C . 

Assinatura anual: Cr. 50,00 - ob r gLtro ..... . r. 

Para o exterior ............................. . r. 1 

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA AO 

F. C. BANDEIRA. 'TE 

óCI ... DO 

O FOTO-CINE CLUBE BANDEIRA. 'TE. rece erá om 
prazer a visita de todo e qualquer aficionado da arte o o­
gráfica, assim como responderã pelo eu Departamen o. . a 
qualquer consulta que lhe fôr dirigida quanto á ua atiYi­
dades ou sobre a prãtica de fotografia e cinematografia ama­
dorista. Outrosim, recebe, sem compronli o, colaboração 
para o seu Boletim sendo que as opiniõ expendida, m ar-
tigos assinados, correrão se111pre por conta de u autore!o. . 

Toda correspondência deve ser dirigida para a éde so-
cial do FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE Rua AYa· 
nhandava, 316, S. Paulo, Brasil. 
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A CHAVE 
EO 

SEGRÊDO 
DA 

FOTOGRAFIA 
PERFEITA 

EQUIPAM ENTOS 

para foto-amadores e profissionais 

rco.Artusl 

Na qualidade do equipamento 
reside boa parte da fotografia 
perfeita. É por isso que, em todo 
mundo, fotógrafos experientes 
recomendam a marca D e J U R 
como a mais prestimosa auxiliar 
do fotógrafo, seja êle amador ou 
profissional. 

Linha DeJUR 
Ampliadores: 3 modêlos - um para 
cada especialidade - desde o ta­
manho 35 m / ms - até 4" x 5". 
Filmadores e Projetores: de 8 
m/ms - últimas novidades. 
Acessório para Ampliadore 
que completam a linha para q nal. 
quer ... erviço, seja profisc:;ional ou 
amador, assim como: porta-nega­
tivos de diver ·os tamanhos bra­
ços laterais para reprodução -
seleção de negativos e outro, 
aces órios. 

À VENDA NAS BOAS CASAS DO RA O 

o Distribuidores Exclusivos : 

i_pan 
Rua Dom José de Barros, 238 - Telefon : 6-6913 

' 

s P lo 



"Ninguém ignora o papel preponderant qu rn to 
os setores da atividade humana, de mpenha 
a fotografia". 

Com este pensamento claro e objetivo, Porph rio da 
Paz, iniciou na Casa dos representante do po o d ao 
Paulo, a justificativa do projeto de Lei reconh cend o 
Foto-cine Clube Bandeirante, como instituição de utilidad 
pública . 

A seguir, o nobre Deputado proporcionou ao plenári 
um resumo das atividades do nosso Clube como entidade 
eminentemente especializada com onze anos de trabalho 
ini~terruptos que lhe conquistaram projeção nacional e in­
ternacional . Poz em evidência o alcance do intercâmbio 
cultural e artístico que há quasi um decênio vimos man­
tendo com a maior parte dos países civilizados do globo, re­
ferindo-se entusiásticamente aos Salões Internacionais que 
promovemos anualmente . Contou dos nossos esforços na 
aquisição do prédio em que funciona a nossa séde, bem co­
mo da publicação deste Boletim, tudo isso sem ajuda ou 
subvenção governamental de qualquer espécie . Referiu-se 
às incontáveis vezes em que representámos o Brasil em 
Salões de Arte de outros paises e aos lauréis conquistados . 
Mencionou, finalmente, a colaboração inteiramente gratuita 
que o F. C. B. vem emprestando aos poderes do Estado, do 
Município, às instituições para-estatais e filantrópicas . 

Convenhamos que somente esta colaboração seria sufi­
ciente para nos garantir um crédito de bôa vontade junto 
aos poderes constituídos, pela compreensão dos problemas 
coletivos que representa, sem qualquer intuito político ou 
partidário . 

Há alguns anos um dos mais eminentes homens de go­
verno da nossa terra compreendeu as possibilidades que lhe 
oferecia a nossa agremiação de fotógrafos amadores, do que 
resultou, para a P refeitura da Capital, riquíssima coleção 
de aspéctos artísticos da nossa urbs. 

Recentemente, um dos Diretores da Secretaria da Agri­
cultura, Indústria e Comércio, vem -se apercebendo igual­
mente dessas possibilidades e mais uma vez o Bandeirante 
presta a sua colaboração nas campanh as de produção e con ­
sumo dos produtos da terra . 

Poderíamos ainda relembrar a nossa cooperação com o 
Departamento de Cultura na questão dos parques in fan tís, 
com a Cruz Vermelha Brasileira, com o Sesc-Senac, etc . . . 

Baseado nesse acervo de serviços prestados e com o en­
tu iasmo e a vibração que inspiram as causas justas, o digno 
parlamentar P orphyrio da Paz, alteou a sua voz na Camara 
dos Deputados pleiteando o reconhecimento do Foto-cine 
Clube Bandeirante com o entidade de utilidade pública . 

O Congresso aprovou, o Executivo sancionou e nós re­
gosijamos com a Lei que tomou o n .0 839 e vigora desde 14 
de Novembro, gratos, imensamente gratos aos homens pú­
blicos de São Paulo que têm nos compreendido. 
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n:p ' ,çao - ( continuação) 

Aldo A. de Souza Lima ,., F. C. B. 

VI 

3) Fundamentos: 

B) Secundários -

Conforme já tivemos ocas1ao de in­
dicar, entende-se por elementos secun­
dários da Composição, todo e qualquer 
requinte, tendente ao aprimoramento 
final do conjunto, que não se enqua­
dr a, necessàriamente, em qualquer das 
idéas fundamentais básicas. 

São pequenos detalhes desapercebi­
dos ao primeiro exame, que se valori­
sam na medida do emprego de maior 
acuidade analítica .. 

Tais elementos são, por vezes, a ra­
zão pela qual apreciamos um quadro 
sem que, de pronto, possamos deter ­
m inar os motivos de tal agr ado . Um 
maior rendimento na textura da pe­
quena chaminé daquela paisagem, o 
brilho sutil na pupilas dos olhos deste 
"portrait", a leve bruma que envolve 
o hor izonte naquela marinha serena . ' o toque brilhante dos cobres nesta na-
tureza morta, enfim, est es pequenos 
"n adas" que dizem mais da alma do 
autor que do conteúdo próprio do qua­
dro . Tais são os at ributos secundários 
da Comp osição. Apesar da grande va­
riedade de asp ectos sob os quais se po­
dem aprese.ntar, alguns existem, no 
entanto, mais comumente encontrados. 
Destes poden1os cit ar: 

a) CENTROS DE FIXAÇAO: 

Na trilha f armada para o caminho 
dos olhos do observador introduz-se 
por vezes, regiões de arresto, consti~ 
tuidas por linhas estranhas, que obri­
gam a fixação da vista para melhor 
inspeção, sem que se perca a noção 
original do trajeto a seguir. 

ciação mais acurada. Devemos lançar 
mão deste meio, principalmente, nas 
composições simples, cujas linhas, por 
sua pureza, são rápidam ente per corri­
das pela vista. Tem endo esta inspeção 
superficial, que não permitiria a devi­
da valorização da obra, introduzimos 
os centros de fixação cujo escopo é a 
correção dest a análise precipitada . 

Usamos, ainda, os centros de fixação, 
em composições mais complexas, não 
só com o pontos de pausa mas também 
como elementos de valorização de lo­
cais que desejamos acentuar. 

É o caso do centro de interêsse que 
pr ocuramos detalhar, afim de que, mais 
facilmente, se imponha ao conjunto, 
pela obrigação imposta ao observador 
de nele se fixar , para melhor análise 
dos delicados ornamentos ou textura . 

Este artifício tem por fim prolongar 
o tempo necessário para percorrer as Fj g . ;32 . 
linhas de força, permitindo uma apre- .\th oudi 
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b) ACENTOS: 

Como o nome o diz, os acentos são 
toques fornecidos a determinados ele­
mentos da com po si ç ãio dando-lhes 
maior ênfase . 

Um brilho na fimbria de um cristal, 
a pureza das altas luzes de um "por­
trait", o escurecimento intencional da­
quela leve ramagem que emoldura a 
paisagem distante; estes, e outros, são 
acentuações que servem para melhor 
exprimir a emotividade do autor, d:in­
do maior vitalidade ao conteúdo. 

Cuidado especial deve ser tomado 
na acentuação de um quadro, pois a 
mais leve discrepância arruinará todo 
o conjunto pelo desiquilíbrio resultan­
te, ou ainda pela instituição de novas 
linhas irreais de fôrça que poderão 
perturbar a forma composicional de 
ongen1 . 

O acento dev e ser dado na justa rn e­
dida sem que s2 torn e conspícuo a :) 
apreciador. 

A acentuação excessiva , salvo rar ís­
simas exceções, é desagradáv el por s~ 

Fig. :M - "Orno PRJiJTO" 

l~uclicles :\ ta chado 

S1, n 
s rn ]han 
ra1n o int 
o praz 1 

e 

Nas Confirmaçõe a em 1 
mal é mais ampla e procura 

fo -
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absurdo. A valoriza­
ção xc ssiva do tri­
buto irá perturbar a 
apreciação do essen­
cial, o c as i o n a n d o 
uma inaceitável si­
tuação de dúvida pa­
ra o observador. 

Terminamos, as-

Fig. 35 

ºC'O MPOSIÇAO" 

sim, este breve estu­
do dos Fundamentos 
Composicionais pois 
julgamos desnecessá-

. . 
nos, e mesmo impos-

José Oiticica Fº. sível, procurar deta­
lhar outros atributos 

além da simples analogia de linhas, 
uma repetição do conteúdo expressivo 
do tema principal. 

Mortensen em ' Command to Look" 
apresenta um grande número de ex­
celentes exemplos destas Confirma­
ções. Nelas notamos, francamente, a 
sua utilização como elementos expres­
sivos que procuram, pela analogia in­
tencional da forma, melhor determinar 
a intenção do conteúdo. 

Nos Ecos ou Rimas a semelhança é 
simplesmente de forma e se prende, 
sobretudo, a repetição de pequenos de­
talhes. Seria o caso do "portrait", cujo 
intenso brilho de olhar encontra um 
éco no leve toque de luz de um br in­
co, ou de uma joia qualquer . 

Ao introduzirmos formas 
tes nas composições 
devemos notar, com 
absoluto cuidado, a 
questão da gradação 
que deverá existir 
entre o motivo prin-
cipal e a Confirma-
ção ao Eco . É óbvio 
que se o poder atra-
tivo, ou expressivo, 
das semelhanças, ul-
tra passar, ou mesmo 
igualar, aquele 
do elemento temati-
vo escolhido, teremos 
cometido um patente 

- ~-

semelhan-

, 

F ig . 36 

secundários. Eles de­
pendem da sensibilidade artística dos 
autores e, se podem apr esentar das 
formas mais variadas possíveis. O 
poder creativo da mente humana não 
tem limites e, como tal, t ambém são 
ilimitadas estas demonst rações subje­
tivas manifestadas atr avés destes ele ­
mentos secundários das composições. 

Pelo mesmo motivo deixei de apre­
sentar exemplos, pois os mesmos se­
riam casos especiais, que nada pode­
riam dizer da mult iplicidade infinita 
das possíveis f armas, sob as quais, se 
manifestam estes elementos. 

I • 

" ILHOrET TCD ... 
Ed, ·ard C y 



4) Formas 'ompo ·iciona is -

Entende- e, por forn1as co1 1p osi ·io­
n ais, a maneira pelas quais s p od m 
apresentar as cmnposições . Trata­
evidentemente dos esque1nas que r -
gem a composição e não de sua apr 
sentação em si. 

O princípio básico que procurou de­
terminar as formas de composição se 
prende a ídéa da repetição d as fonn as 
naturalmente conhecidas . A psique 
hu1nana, desde sua origem se viu cer­
cada de umas tantas formas naturais a 
que se habituou, passando a apreciá­
las. Destas formas básicas de conheci­
mento expontâneo, e de repetição per­
manente, se originaram as principais 
formas composicionais en1 uso . 

De 1naneira geral as Formas Com ­
posicionais poden1 ser divididas m 
dois grandes grupos: 

Franci ·co Albuqu rque 

A 

B) 

t ê1n. n u1 

p r s 1 10. Apli · 1n-
su j ito qu 
... n a ltecer ou in1 )li ni 
de profund 1 o. 

Seu u o r qu :1 

po1 a iJnetria não 
rian1~nt uma duplicaçã 
n1as em cada laao d 1x . 
rém , erá u n1a id ~ n ica 
ensaçoe pelo u o d 

l -

. po-

. n 
li nha que ? qui ral 111 ) la m -
lhança. 

Como principai. apli aç 
1 v>s o. a ~nto religio o . 
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heróicos, bem como aqueles que pro­
curam sugerir paz e serenidade . 

O pouco uso das formas simétricas 
é motivado, precisamente, por este po­
der intrínseco de expressão que, de 
m uito, limita o setor de emprego . 

Vemos, claramente, a grandeza das 
dificuldades que se originam da esco­
lha de uma forma composicional simé­
trica. Não bastando o grave problema 
da apresentação, que envolve as mais 
difíceis soluções afim de evitarmos a 
banalidade, temos ainda a séria ques­
tão do conteúdo a utilizar, cujos tem as, 
de per si, já s tornam extremamente 
·omplexos. 

Em vista do exposto, julgamos acer­
tad evitar o empreg desta fonna 
até que se obtenha o donúnio, absoluto, 
d t odos os s tor s d nossa art . 

A$ f 01 mas a simétricas, corno o no-
1ne o diz, n ão se prendem a quaisquer 
cogitações de ordem extritamente for­
mal, como seja a relação de seus ele­
mentos como eix os ou centros de sime­
tria. Apresentam-se mais livremente, 
e, como tal, melhor se adaptam aos 

-10-
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vários temas que a sensibilidade do au­
tor deseja exprimir. Por esses motivos 
sua aplicação é constante, podendo-se 
mesmo dizer que é a maneira usual d 
apresentação das composiçõ s. 

Sempre regidas pelo princípio itad 
da repetição podemos sub-dividir as 
Composições Assimétricas : 

a) Lineares 

b) Alfabéticas 

e) Geométrica 

d ) Propriam nt ditas. 

Procur mos d talhar, , 
t , stes quatro tipo apr 
casos mais fr quente 
sirva1n romo d n1on ·tra 

pa radatn n­
~ ntando 

a) Lineares -

As <.:omposi<;Õ · lin ar 
prindpio a função p1 ópria 
propriament ditas, corno 
básicos na f armação d d 
concomitantement , d forma 
posicionais . 

111 lh · 

Baseam-se, é evidente, no rá io a -
pectos em que se apresen an1 a linha . 



( Co111posi~ã 
Linhas 
Retas 

Linhas 
Curvas 

( ornpo. ição 
( 
( Composição 

( C tnposição urv lí­
( n 1 a 
( Composiçã 1n u -
( vas Combinadas 

A Composiçã Vertical é empr gada, 
sobretudo, para os temas d stinados a 
exp_r~mir exaltaç~o (fig. 32), força, es­
ta b1hdade, respe1 to e dignidad . 

A forma horizontal t end a expres­
sar re.p?uso, calm a, quietude, paz e 
tranquilidade . A Diagonal, uma das 
formas mais empregadas, apresenta-se 
com características dinâmicas sendo, 
portanto, um grande fator de a tração 
para o observador. Além do seu em­
prego com determinante de movimen­
to (fig. 33) é usada, indistintamente 
nos mais variados casos dependendo: 
para tanto, da maneira pela qual é 
aplicada (fig. 34). 

Alguns autores consideram a diago­
nal como expressão de pavor, medo, 
drama. Realmente ésta forma se 
adapta perfeitamente nestes ca­
sos, não sendo, porém um de­
terminante da sua c~pacidade 
expressiva. 

Fig. 40 - "SPREADING" 

Yat-Po-Poon 

OT 
Co1n a d vida per1nj :- o do 

reproduzimos como e.· mplos 
trabalhos de nossos ssociados. 
como de autores extrang ire 
obras foram expostas 11 n 
Iões. Certos de sei n1os comp1 nd · d 
pelos diversos artistas, e1n no so cópo 
de facilitar o estudo da Compo ição 
mediante apresentação de trabalho 
consagrados, apresentamos os ma s 
mais sinceros agradecin1entos. 

n1inú· 

- 11 -



, 
m ª' r 

vo p rguntar a Hal Reiff qu 
tipo d n gativ m lhor convém pai a 
a r alizaç - o de uma foto grafia em tom 
n1aior, sen1 dúvida alguma receb rá 
e ta re po ta: 'Não importa; qualquer 
um dos que pos ue . E, se duvidar el 
mesmo lhe fará uma ampliação em 
tom maior, partindo de um negativo 
que jamais se pensou destinar a esse 
fim. 

O processo "tom maior" é particular­
mente indicado para os assuntos que 
requerem delicadeza, leveza e graça. 
Caracteriza-se pelas provas em tonali­
dades bastante claras, em quasi sua 
totalidade, com raros acentos mais es­
curos. É o oposto do que os fotógrafos 
americanos costumam chamar "low 
key", isto é, "tom menor", ou sejam 
as provas em que predominam tons 
sombrios, dando um efeito dramático. 

O fato de os numerosos assuntos fo­
tografados por Reiff exigirem um tra­
tamento bastante delicado fez com que 
ele aperfeiçoasse uma técnica pessoal 
do tom maior; e muito embor a lhe se­
ja indiferente realizar uma fotografia 
em tom maior partindo de não importa 
que negativo, ele costuma escolher , en ­
tretanto, seus assuntos e seus segundos­
planos com o maior cuidado, assim co­
mo as luzes que ser ão dirigidas sobre 
os modelos e que fornecerão o efeito 
especial no m omento da tom ada da 
pose. 

A teor ia segundo a qual grande 
quantidade de luzes intensas e um n e­
gativo muito den so são necessários pa­
r a pr oduzir uma boa imagem em tom 
m aior, na realidade não passa de uma 
simples t écnica de ampliação. 

Assim também, segundo Reiff, não 
existem limitações quanto ao tamanho 
d o n egativo. Enquanto o ilustrador 
p rofissional de anuncias em revistas 
possu e n umerosos aparelhos, enormes 
projetores e um equipamento automá­
tico para laboratório do último modelo 
e quando se chama a atenção de Reiff 
sobre tal aparelhagem que está longe 
de ser modesta ele insiste em demons-

-12-

Cond nsado de Milred tagg, 
em "Popular Photograph3•" 

trar qu nada disso é necessário. E 
para prová-lo se propõe de fazer uma 
fotografia com um aparelho de amador 
e com unicamente duas luzes comuns, 
e depois produzir uma prova. em tom 
maior por meio de um amphador do 
tipo comumente usado por todo ama­
dor em seu laboratório. 

Realmente, o tom maior é mais fácil 
com um aparelho de pequeno formato 
do que com um grande, não exigindo 
as provas em tom maior, nenhum reto­
que especial. 

Para retratos, uma loura é sempre 
uma boa escolha como modelo, seus 
cabelos podendo ser iluminados por 
lâmpadas de menor potência, enquanto 
que uma cabeleira escura tende a 
absorver maior quantidade de luz e, 
por outro lado, exige sobr e ela um 
refletor, para dar melhor es detalhes 
nas grandes luzes. É fácil, porém, evi­
tar esta luz suplementar. 

Mas, então quais são os artificias da 
tomada da fotografia? 

Escolhido o modelo e colocado na 
atitude desej ada, a maquilage perfeita­
m ente aplicada, deve o fotógrafo con­
siderar que os lábios são absolutamen­
te essenciais: são eles que vão produzir 
os acentos escuros da fotografia m 
tom maior . Se a linha dos lábios não 
estiver bem nítida, a ampliação corre 
o risco de exagerar todos os pontos 
um pouco difusos . 

Por detraz do modelo de dobra-se 
um fundo que poderá er f ito com 
um rolo de papel branco . Faz-s ntão 
uma rápida inspeção do mod lo para 
colocar as luzes: um "spot" pequeno, 
de um lado e uma lâmpada "flood" de 
500w do outro lado do modelo. Ant 
de determinar a iluminação d finit iva 
convém projetar a "flood" m torno do 
modelo, de diverso ângulos d dif -
rentes altura , para encontrar-s qua 
a melhor iluminação . 

Essas dua pequenas luzes são ba-­
tante suficientes para iluminar o ro_ o 
do modelo . A iluminação, como se ve-



~ --~-~ ..... - - --~ --~--
"RlCIU" Hal Reiff 

HAL REIFI, obteye um delicado tom 
1 ,iaior no retrato upra. reduzindo o tem­
po de ampliac;ão a meno do normal, p ra 
1 oda a fotografia, C'Om exl' (.·ão elos olho . 
E1n l>ai. o, uma rt>d1H:ão ela <'<)pia riginal. 

(Popular Photography) 
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na 

quiz rn1os u1na 
m pé, ident -

anciá -lo do fun-
t nd a in1 a ombras. Pou­

a , p r ' m, poderão dispor de 
un1 lu ar ufici nt mente amplo para 
e\ luir á v ntad . 

O pr blema do mbros, ·m retrato . 
empre delicado e o tom maior, nes­

e entido, · muito útil. 
Colocada as luze no lugares con­

venientes deve-se trabalhar com o 
aparelho fotográfico montado sobre um 
tripé bastante estável. 

Tirada a fotografia passa-se ao labo­
ratório e aqui é que tem lugar o verda­
deiro trabalho. Reiff revela seus fil­
mes 'por inspeção" isto é, controlando 
o aparecimento da imagem e faz uma 
revelação um pouco mais demorada do 
que a normal afim de obter negativos 
ligeiramente densos. Contudo, ele in­
siste em dizer que isto não é absoluta­
mente necessário. Quando os negativos 
estiverem secos, tira as copias por con­
tacto afim de compará-las e escolher 
a melhor. 

Isto feito, o negativo é colocado no 
an1pliador e antes de fazer a prova 
final executam-se algumas provas de 
ensaio com uma folha de papel cortada 
em duas partes. Expõe-se uma delas 
com o tempo de pose e diafragmas que 
se julgar acertado. 

Se a pose é suficiente, repete-se com 
toda a imagem e revela-se a fundo, o 
que permitirá constatar quais os defei­
tos que devem ser corrigidos e quais os 
pontos que devem ser valorizados para 
um tratamento em tom maior. 

O processo para a execução do tom 
maior é o seguinte: dá-se uma ligeira 
pose geral e depois se sobre-expõe as 
partes que devem ser valorizadas; ao 
revelar, lógo que as partes sombrias 
da imagem começam a aparecer, inter­
rompe-se a revelação imergindo a pro­
va na banheira com água; depois, con­
tinua-se a revelação das zonas que re­
querem maior densidade, aplicando-se 
sobre ela revelador diluído, por meio 
de um pequeno chumaço de algodão . 

-,.-:,,-14 -

sin1, d p i da p s pr litnin r, g -
om a m - s prot g -s a mai r 
d·1 r va, sobr -expond delibe-

radam nt algumas outras. D poi 
e prim ira prova de en,saio, mer-

gulha-se a m sma no revelador e obser­
va-se a formação da imagem sem con­
tar com outras manipulações. Se o ves­
tido e as sombras do colo ainda forem 
muito carregadas, efetua-se novo en­
saio . Depois de uma pose curta, co1n 
as mãos faz-se ressaltar os olhos e 
protegem-se as zonas defeituosas ou 
muito sombrias. 

Desta vez, quando a exposição esti­
ver terminada, põe-se a prova no reve­
lador e enxagua-se lógo na água; isto, 
dará melhor controle. Depois, com um 
pouco de algodão na ponta de um pa­
lito, mergulhado no revelador diluído, 
comeca-se a esfregar as partes onde 
apareJcem os olhos até dar-lhes o des­
taque conveniente. Quando estiver sa­
tisfatório, mergulha-se a prova no fi­
xador e depois na água. 

A mesma cousa deve ser feita, se 
faltar detalhes nos cabelos; faz-se a 
pose da mesma maneira, mas depois 
de ter controlado a luz, com as mãos 
em movimento constante sobre os 
olhos. Uma vez terminado, põe-se a 
copia no revelador e lógo enxagua-se 
com água. Esfrega-se os olhos e o ca­
belo com o algodão embebido em reve­
lador, aspergindo alternadamente água, 
até atingir o ponto satisfatório . E isso 
é tudo. 

"Eu sempre tive pendor para o tom 
maior - disse Reiff - porque ele é 
um verdadeiro processo fo tográfico e 
nunca um r etoque a crayon sobre o 
positivo ou negativo" . 

XXX 

"E como fazeis o t om maior em co­
res"? 

"Eis um exemplo destinado a ilustrar 
um artigo de "Charm", sobre a bele­
za" - disse ele, mostrando um diapo­
sitivo em cores. 

"Ele foi feito primeiramente em pre­
to e branco; mas as cores eram tão de­
licadas que eu me decidi a t irar uma 
prova em cores para minha própria sa­
tisfação . Par a conservar o e~eito de 
tom maior empreguei uma iluminação 
sem sombras, deixando as pregas do 
vestido fazerem o modelado . Coloquei 

CONT. NA PÃG. 20 



"RITRATTO" Yith ri \'ill, 1i 

(Do IX.0 Salão Internacional de Arte F tog1·áfi a d à Paul ) 



"RETIRO ESPIRITUAL" 
Gaspar Gasparian 

- 1 



11·110 <lt> Outuhrol 



"SELVA" 
.Aldo A. de ouza Lima 

(Do Concurso Interno de Outubro) 
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,.1 11,1,\HI 

[Especial para o Hulrliml 

nanrln prn.·s g11inwntn :"1 d1\ul~~H':1., dn 

111ovimento foto·artistit·o qu, p1 ':-<'t1lc>1Hc>ll11 

, ·em se ,erificanclo na , lha I<'r;:in ·a. dam) · a 
s guir, uma adaptação para o portugui• ·, 
da última rarta qu no. r.h "gou do no,~< 
colaborador l\lariu. ~uillar<l, s<kio do Foto­
cine Clube Band irant e m mhro dn (' n ·I<.> 
D'Art Phologra1 hiqu de Lyon . 

No estudo que procederei na presen­
te carta pretendo passar em revista 
para os amigos leitores, os diferentes 
típos de aparelhos, bem assim, os dife­
rentes formatos de films atualmente 
utilisados pelos fotógrafos amadores 
francezes e especialmente, a tendencia 
cada vez mais generalisada do empre­
go do que poderíamos charnar "o 
maior" dos pequenos formatos : o 
6 x 6 cms. 

Para bem situar as coi a e os fátos 
que conduziram a maioria dos amado­
res do meu país á adoção do formato 
6 x 6 e mesmo 6 x 9, é necessário ter 
em mente - amadores brasileiros - a 
situação particular em que se encon­
trou a fotografia francesa, após a guer­
ra . Em virtude da sua visinhança com 
a Alemanha, a França, e por conse­
guinte os seus fotógrafos, estiveram 
em paridade de posição quanto ao em­
prego dos aparelhos os mais aperfei­
çoados especialmente no pequeno for­
mato 24 x 36 mms. Esse aparelho (di­
ria particularmente a Leica e a Con­
tax) constituíram a culminância da 
técnica fotográfica da época: possibili­
dade de carregar á plena luz, respaldo 
com dispositivo para manter o film 
em posição absolutamente plana, guia­
films cromados, todos esses aperfeiçoa­
mentos conduzindo á obtenção de films 

Os novos aficionado despro ·ido~ d 
aparelhos. maravilhados con1 o u­
cessos dos eu an ece!=:sores. sentiram 
verdadeira alegria em poder adquirir, 
enfim o seu aparelho 24 x 36 que lhe~ 
apresenta a1n se1n perceberem a enor­
me diferença de possibilidades que se­
para esses aparelhos d,o seu longínquo 
modelo, a Leica. 
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d ã 1 n-
1; fiz r m sobr tu-

m int ri res ndo 
pr ibida 1n irtud da_ ocupação, a 
t n1ada de vi ta xt nores; r vela-

film m tanques ranhura-
0111 1 v lador ' sois disant" grão 
, p ra t rminar ampliavam por 
d aparelhos para grandes for­
' não a aptado , nem calculados 

empr go do 24 x 36 mm. 

d silusão ! Onde as magníficas 
próva 40 x 50 ou mesmo 30 x 40 que 
tanto havíamos admirado? Qual! Fo­
ram apenas obtidas grandes superfícies 
granuladas sem contraste, cheias de 

rranhões devidos aos guia-films em 
alumínio insuficientemente polidos e 
retificados. 

Os antecessores . aqueles que haviam 
po suido Leica e Contax, ensaiaram de­
monstrar a fonte de todos esses aborre­
cimentos: a falta de aperfeiçoamento 
dos aparelhos empregados ; a técnica 
24 x i6 mm, necessitando em todos os 
seus estágios a perfeição do material.. . 
Mas já havia sido quebrado o encanto. 
Para a maioria desses novos adeptos do 
pequeno formato, a muralha da t écni­
ca 24 x 36 se ergueu, intransponível . 
Desde esse momento, cada qual n ão 
tinha outra coisa em mente, sin ão es­
quecer o 24 x 36 mm. e v olver a uma 
fotografia que r equer m uito m enos 
atenção nos detalhes técnicos . Uma fo­
tografia na qual um pequeno arranhão 
do negativo não constitua uma catás­
trofe. Uma fotografia, n a qual um 
pequeno senão na focali sação, seja per­
doado. Uma fotografia que tolere uma 
pequena vibração acidental do amplia­
dor, etc . 

Essa fotografia , seria, pois, retomar 
o bom caminho do 6 x 9 cm. , aban­
donad o durante o fervor comunica­
tivo da predileção por esse dana­
d o 24 x 36 mm. 

Evidentemente seria voltar á velha 
escola, operando com sua máquina de 
fó le e u tilisando mesmo um tripé, mas 
os resultados convincentes seriam: 
com uma ampliação na ordem linear 
de 5 ou 6 vezes, obter-se facilmente 
um magnífico 30 x 40. Pouco mais ou 
pouco menos arranhões, um pequeno 
retoque os faz desaparecer . Os con-

trastes mantidos impecavelmente co­
mo sobre o negativo. Somente 8 ex­
posições a tirar para se ~oder revelar 
o film. Desse modo, ao diabo o peque­
no formato com os seus carreteis de 
36 exposições ( os aparelhos simplifi­
cados a que me referi atrás não per­
mitem cortar facilmente o film, como 
acontece com a Leica ou a Contax) . 

Assim, os fogosos adeptos do 24 x 36 
mm. dos primeiros dias, não se fiam 
mais a não ser nos grandes formatos 
de 6 x 9 cm. 

Nos dias que correm, em 1950, f ala ­
mos, aqui na França, da técnica 6 x 6 
ou 6 x 9, com o mesmo ferv or se fala­
va da técn ica 24 x 36 mm. em 1939. 

Atualmente, cada qual, de acôrdo 
com seu gosto pessoal ou seu t empera­
mento utilisa a reflex de duas objeti-' , . vas, do formato 6 x 6 ou a maquin a 
de fóle, mas com telemetro acoplado, 
ô x 6 ou 6 x 9 . A qu alidade dos films 
utilisados nesses aparelhos é, presente­
mente, pelo menos igual á dos films 
35 mm. e o papel de bôa qualidade en­
contra-se no mercado em quantidade 
suficiente . A tendência atual n a Fran­
ça é para "o maior" dos pequenos for ­
n1atos . 

M. Guillard . 

C om 1flaior 
Con t . tla pag. 14 

quas1 a mesma intensidade de luz de 
cada lado do apar elho, na altura da 
objetiva e depois duas out r as lâmpa­
das de igual força, uma sobre a outra 
de um lado e do outro da objetiva. 
Dei uma exposição uma vez e meia 
mais do que indicava o fotomet ro, o 
que resultou numa ligeir a sobre-expo­
sição que conservou a impressão d 
branco . E isto é tudo o que fiz; 
eu n ão podia tocar n diapositivo, nen1 
retocá-lo. 

Como se v ", o n1étodo d Hal R iff 
para a execução d uma fotografia n 
tom maior, é tão simples con10 apr n­
der o ABC . Da próxima v z que v ce 
ti ver tempo, não deixe, portanto de 
ensaiá-lo em seu laboratório . 

Propor novos sócios é o dever de todo bom , . 
SOCI 
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Encerrados os preparativos indispen­
sáveis à uma realização como esta, pe­
la primeira vez concretizada na vida 
cine-amadorista dos Clubes sul-ameri­
canos, pudemos apreciar, na magnífica 
sala do Museu de Arte, gentilmente 
cedida ao nosso Clube, os quinze fil­
mes que compuzeram os dois progra­
mas do I Festival Internacional de Ci­
nema Amador. 

Já conhecemos diversas e desencon­
tradas opiniões em torno da qualidade 
cinematográfica dos filmes exibidos e, 
mesmo não nos colocando em posição 
de "advogado de defesa", procurando 
encontrar justificações ou expressões 
mais carinhosas, desejamos, a guiza de 
informação, adiantar aos prezados lei­
tores não ter havido outra intenção 
nesse empreendimento sinão aquela de 
apresentar alguma cousa do esforço e 
trabalho do "cine-amador" do exterior 
e, por êste recurso estimular os nacio­
nais e congregar novos adeptos. 

Portanto, si não foram os filmes 
apresentados aquilo que a imaginação 
de muitos idealizar a , nós estamos des­
de já nos desculpando e fazemos ver 
que o nosso Festival, basicamente, não 
~onstituiu uma competição e sim, co-
1no o frizamos inúmeras vezes na vasta 
correspondência trocada com as en ti­
dades participantes, serviu única e ex­
clusivamente, para o estabelecim ento 
de um intercâmbio, cujo desenvolvi­
mento e maior frequência é programa 
a ser obedecido, si realmente deseja­
mos ter no Brasil uma representação 

I I 

111 I 

( 

cine-amadora a al ura d r 
já estamos tendo na fo ogra ia 

Aqueles que assim co r 
nosso Festi al nos pr aram 
serviço e d sejamos cum_ rim n á-1 
sinceramente. 

Foram reunidos para es e F i - 1 
quinze filmes, abrangendo os mai di­
versos assuntos e ca egoria numa d -
monstração mui o valio a do de en ·ol­
vimento e capacidade realizadora do 
amadores cinema tografistas e q u al­
gum proveito trouxe para os es udio­
sos amantes da trabalho a a i ·idad . 
No geral, os filmes empre demon ra­
ram a preocupação da qualidade e. em 
muitos deles, e apreciou de fo ma 
acentuada o alto nív 1 cinen1a o ráfi o 
de seus autores. 

Num comentário mui o rápido pa -
saremos em revista alguns do ma1 
interessantes que constituíram o doi 
programas do Fes ival. 

"The Unexpectedi', de Erne H. 
Kremer, da Amateur Cinen1a League. 
foi premiado com o troféu 'Riram Per­
cy Maxim" de 48 e pertence a filmote­
ca dessa famosa organização norte­
americana de amadores. Kremer foi 
o cenarista fotógrafo, cortador, intér­
prete etc.. Ha uma apreciavel dose 
de bom cinema - no conceito ama­
dor - fotografia bem escolhida ainda 
que a côr não tenha sido muito feliz . 
Mr. Kremer demonstrou ser um óti­
mo diretor-ator. Mesmo não conhecen-
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do os demai filmes inscritos no con­
curso da ACL de 1948 o prêmio foi 
bem merecido . 

'Ski en Nahuel Huapi", outro koda­
chrome, de autoria do amador argenti­
no Carlos Barrios Barron, membro do 
Cine Clube Argentino, apresenta-nos 
uma série de cenas muito bem toma­
das, nas quais o cine1natografista c~~­
seguiu obter um rendimento aprec1a­
vel nos diversos tons das roupas dos 
" kiadores" e superou os problemas 
dos reflexos luminosos da neve . Ha 

Cena de "Sonho ln fantil", de .Julio Ingeni . 
1·os . DeYe-~e destacar que o a utor rea lizo u 
êste filme com um s impl s film a clor "} ]n­
sign", sen1 lllat·cha atrás, n e1n a . Yan tagen 1-1 

das câmaras mais aperfe içoadas. J;1 ihne IH'('· 
miado pelo Cinf' Clnh Argentino . 

uma série de cenas muito rnoviln nta­
das e uma sequência num bosqu \ d 
alto nível pictórico e por isso m ·1110 

de geral agrado . 

. Ainda da repres ntação argentina, 
tivemos portunidade cl a ·sistir " u ,_ 
no Infantil", un1a tra alh sa eA p -ri· n­
ci!1 técnic_a de Julio Ing ni ros, tam­
bem do C1n Club Ar0·entino. rnl• nil -
ros apresenta m seu filme unrn n(T -
nhosa com1?i:1ação da dupla filrnagl m 
e superpos1ço s, alcançando r 'sultad 
quasi p rf ito. As e 'nas "rn que -r ~ ·1-

t u apar e gigantes ·o ' o garut) mi­
n_ús ·ul corno un1 ·arn >ndongo rop , -
1onara1n 1:1om ntos d adrnir·1ça) ' l tt -

dos o a ·s1stPntt_,.·. A t Pntat1 'ª nlPl'l , 
Plogi S. 

·te tn sino progra1na vitnos .. ind~. 
''Mow r Maddn ss'', da fihn t ' e<. ,1 
Union Internationale d 1n 1nat u 1 

d autores ingle s, p rt nc nt ... 
Institute of Amat ur 1nen1ato ·/ _ 
pher . F M. Marshall, urn do, r pon-
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sáveis pelo trabalho, também surge 
com uma série de cenas filmadas com 
um "segador-fantasma" que se movi­
menta por todos os lados e chega mes­
mo a penetrar por uma das janelas da 
casa sem qualquer auxílio visível ... 

Cinematogràficamente o filme quasi 
nada apresenta e o seu maior mérito 
reside nos "trucs" utilizados em todo 
o seu desenrolar . 

A segunda parte do F estival apre­
sentou outr o n ível. Além dos filmes 
serem muito mais interessantes, tam­
bém apresentaram sob o ponto de vista 
cinematográfico interpretações deve­
r as r elevante . 

"Voorlezer's House", por exemplo 
do amador americano Frank E. Gun~ 
11:ell, da Amate_ur ~in ma League, cons­
titue um ·pl nd1do doeu entário em 
cores, reproduzindo e na co tumes 
de u~~ :cola prin1ária n . tempos 
colon1a1s qu d · rr n ambiente 
v rídico du pri1n ira cola pública dos 
Estado Unido ... qu ·\ n n1 ao film . 

As e n~ · d 
dam ~nt 
zação ri rror 

ta sobr · nc 

Bó-1 
to b n 

n ui-



das 11 i r s su 1 pr a c1 
Mass n r v la m s ~u fili - 55 JI 

tros - um conh ci nto cin r · tog1: -
fico que faz inv ja a muito "figurão.,. 
Jogando com luz s c:ort s 1nagnífi ·os, 
o amador franc ~ s narra um stado d · 
alucinação d um personag n1, c.:om­
pondo cenas notáveis videnciando 
uma prodigiosa càpacidad imaginado­
ra. Dentro do nível amador, "Délir " 
foi o filme de mais alta classifi ·ação. 

"Kaleidoscopio", outro film envia­
do pela ACL, foi feito pelo amador 
cubano Dr. Roberto Ortega Machado . 
Utilizando-se de espelhos e superfícies 
polidas, bem como empregando inúme­
ros elementos coloridos, o autor nos 
apresenta uma policromia de efeitos e 
desenhos verdadeiramente surpreen­
dentes . Desde suas primeiras evolu­
ções até o final, "Kaleidoscopio" cons­
titue uma renovada surpresa. Ao au­
tor não sabemos si salientar a concep ­
ção, si a técnica, si a paciência. 

Fotog1·ama de "Refugio", de Roberto Rober­
t.if", fi1J11e premiado pelo Cine C1ub 

Argf'n1ino em 1942 . 

Da representação brasileira, con st i­
tuída dos filmes "Estudos", de Thomas 
J. Farkas e Luiz Andreatini e "P ar­
ques e Jardins de São Paulo", do dr. 
Benedicto J. Duarte, podemos dizer 
que n ada fico u a dev er aos melhores 
filmes do p rograma . "Estudos", por 
exen1plo, já foi analisado detidamente 
pela crítica especia lizad a e, indiscutí­
velment e, inúmeros são os pontos al­
tos do pequeno filme: fo t ograficamen­
te, sua técnica é perfeita; cap acidade 
creadora excepcional; montagem e r it-

im ns s 1 c:u1s s d 
dução c:ro ática das 
mente xata i so n 
do t 'c:nic:o de s ~u au 
dar ao kodach1 om su· 
fazer "sentir' os olho 
tosas tonalidad s. L m 1 1 

rosas; das orquídea. a , ludada 
dourado ypês ! Pan~c - s 
pouco alongado o filme e. i . ua 
sentação é assim realizada. 1 dú i­
da outros motivos encontrou o au o , 
não no cabendo aqui e miu ·á-1 - . 

* * 

Concluídas estas rápidas considera­
ções, desejamos fonnular aos ilustres 
dirigentes dos Clubes e Entidades par­
ticipantes do I Festival Internacional 
de Cinema Amador o nosso reconheci­
do agradecimento por t ão valiosa cola­
bor ação assegurando-nos o envio de 
tão expressiva coleção de filmes na 
qual podemos v erificar como são ines­
gotáveis os recur sos do cine-amador 
si o orientam um entusias1no sadio um 
desejo de realizar uma vontade de 
progredir e uma imaginação dinâmica. 
Estão de par abens todos eles e por 
certo irão r eceber justa recompen a 
por t ão gr ande esforço . 

As autoridades da R epública Argen­
tina, r epresentadas pelo Ministér io de 
Relaciones Exteriores y Culto e Con­
sulad o Geral de S. P aulo; à Panair d o 
Brasil S/ A; à Mesbla S / A ; ao Museu 
de A r t e e aos caros A m igos e olega 
do Exterior o nosso 1nais sincero 'mu i­
to obrigado", possibilit ando-nos ~ on ­
cret ização de um empreendilnento d a 
natu reza e repercu ssão dêst e I F esti­
val Internacional de Cine1na Amador . 

Aperfelçôe-se na arte fotográfica, partidpando dos concursos internos do Clube 
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[cos ~o 1. 0 festival Internacional ~e Cinema ftma~or 
Consulado Geral da Argentina 

"Tengo la honra de dirigirme ai senor 
Presidente y , por su digno intermedio, a los 
demás miembros de ese pres tigioso Club, pa­
ra ag-ra decerle nm~' , ·innnente la gentil ate n­
dou de remitir dos diplomas otorga doi-., uno 
pal'a nne tro Minii;;;terio de Relaciones FJx te­
riores Y Culto y otro para este ( onsula do 
General, como testimonio de r e conocimie n to 
por el apo~'o pre tado a la realizacion de i 1 ·º 
Fes tiYal Internacional de Cine Aficion a d o, 
efectnado eu e ta Capital" . (a) An selmo 
Borgono,·o . Consnl Geral da R epublica ,\t-­

geutina. 

Cine Clube Argentino 

''Ante todo e nviamos por su i 11 te1·m<·dio ai 
Foto Cine Clube Bande irante, 1rn e~tro <'al u­
ro o aplauso por e l <·x ito o hü• u ido . Saiu·-

O 2.° Concurso Cin m 
Diante elo entusia : 1110 1·pi1wnt e no · •i11 do 

cine-amaclores ele São Paul o t• <l l• oult'<1 · 1,, 
tac1os bra ileiros, cl li1 •rou-se prorro 'rt r ;1 t • , 
pró imo clia 30 o in·a,,o d P ins<Ti,·11 ·. p 11• o 
II Concurso Cine nw logr ;iri«·o snli t> 110 o 
p a trocínio. 

As primeiras notívi;is ,i;í l'sl:10 •111!11 d, 
ras anim ê.H1o n ,s <' pocle1110.- :1 d i:111t 11· :," 
SOS l e itor S ((LI(' Íl '.t() p:tl'I iC'ip:1r dt• !«· • 'l 1 

111 ' pelo 111 ' IH>.S ;; fi 11 11('.S .'llllOI 1 • () (t li' 

cl em o 11 s tra "a , onladt•" d1 lil'illl·11· d, 
a utorci-: ('. natu r ul11wnt1•. , •. ,. 

csforc:n com uma ho11it;1 t.11;:i. 

Do P eC' ÍÍP j:í no:-. t·IH'gnu llll1 p 'lflt '11 

m l o rlaC'hronw, " 1n H Pillo eh. <; 1 ·1 1 " 

r1 ut orin elo :-:r. \ nnn ndn l ,:ir1H'lw: 
lcgrc ,·amos ,. ('e lwr um f1l111, d, 

, l l ll él]lll('ll(c j,1 l'lll f,1.·1• ti• llWII(,\ >' 'l 

d Ri hcirüo Prl'to. C':1111pi11,1 , 

tras c·idadt•s pauli.·t:i. l''-lt~1111) 

\ a <lP otimn.s 11nt1 'iH : ;\tin·1 

l1él\in p1·nnH.tido ukuma 1·nu ·1 
ta mlwrn 1·1 nt.111<!n nHll .i u,1 
Surpl'l'l'lldt. 110s. snhrPmntl11, t' • il ,11 ,1 
cnrirn-1s. \ fi11<1l. niall'ri;1I h,1 it1, 

folt;1 0. ,1tT1c'clita111ns (Jlh t·1111b '111 

SPllSI\ ( f" t'stpj;1 'lll (.'1111 li , , 
to normal. 

P·1rn <lar mai r am1 litud ,1 II 

' - ... 

mos bien las dificultades que hay que 
. Vencer 

para reahzar una exhibicion internacional Y 
Yemos con a g r a do que ocho países cone i 

urre­
ron al mismo. Deseamos q u e para el 

. bt ano 
proxnuo o engan en u n nue vo festival 
ma,yor s u cesso aú n " . (aa) Rober t o Rob t· ' · er te 
pref,, idente - Rodolfo Gon zalez L itardo, Se: 
c ,·e türio . 

Cine Univer itario de l Uruguay 
"H t• (J u dado mag n iti am<•ntE' impresiona do 

<l(•l <' tt'ao1·di nal'io t• ito (l(, YU ·tro I Festi­
Yal IntPt·uadoual <le ( ' in,• .\mact r, qn h abeis 
r,•ali 1.ado . r,;1 hah<'r lot,!.t'ado la interYen cion 
dt• 8 pa;,,...., v d1• ,u Hla HH no (JH<' t6 films, 
, • ..., 1·1·:d111(•uti· lo1·111iclnl,I •! ·,, Jtel'f<'<'tainente 
lo ,, 11,· u 1 .- t 1H 1•zo <'UI • ian 1 ,. n·JH'<' . enta, lo 
tlil'fril 'I 1 • ., al n 11 z ·,l'lo : Por todo Uo le 
(' Jll 'l ,o Ili i 111, ·1·:,,_ f(•li< itadones". 
(:tl . J: 11111t I ' ,. 

· d re 



148ENIIOR DOS PRADOS'' - F. ' B. 

(Do IX Salão Internacion al de Arte Fotográfica de S. Paulo) 
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-0111, e11ç110 111,al da 

· ½oto raph1r ociety Of Anzerica '' ( P. S. A.) 

Este importante acontecimento teve 
lugar na terceira semana de outubro 
em Baltimore, Md. E. U. A. . Houve 
apreciavel número de participantes e 
pouco menos de mil m embros alí esti­
veram . A participação dos membros 
norte-americanos se manteve no mes­
mo índice, enquanto a dos membros 
estrangeiros registrou destacado nú­
mero . A França enviou Maurice Ta­
bard, o Canadá foi muito bem repre­
sentado por uma numerosa delegação, 
chefiada por Rex Frost e Sam Vogan 
de Toronto. O México mandou Ma­
nuel Ampudia, José Turu e Mario Sa­
baté, presidente, tesoureiro e editor do 
BOLETIM do Club Fotografico do 
México, respectivamente. Da longín­
qua Nova Zelandia, veiu Fred Bowron, 
Vice Presidente da Sociedade Fotográ­
fica Igreja de Cristo, e a Inglaterr a foi 
habilmente representada pelo Dr . Dou­
glas A. Spencer, de Londres, ex -pre­
sidente da Sociedade Real Fotográfica, 
que foi o orador oficial no Banquete 
de Honr a da sessão d e encer ramento. 

Houve grande n úmero de palestras 
e demon st r ações n os setores d a técni­
ca, cores art ística, foto-jorn alismo e 
cinema . O acontecimen to marcante da 
semana fo i o passeio de qu at ro horas e 
meia pela baía, com muitos pratos ma­
rin hos, modelos e tudo o mais que se 
possa desejar para um perfeito nassa­
tempo . Algun s, in clin ados a cálculos 
matemáticos, chegaram à conclusão de 
que o valor material dos aparelhos fo­
tográficos superava em muito ao d o 
p róprio barco em que nos encontráv::i­
mos. 

Foram outorgados Quatro Menções 
H onorárias, oito indicações para Sócios 
Honorários e três Bolsas e 68 Associa ­
ções premiadas. A próxima convencão 
anual será realizada em Detroit, ~m 
Outubro de 1951. 

Enquanto presentes, os membros da 
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(Do n / correspondente nos EE. UU. 
RAY MIESS 

delegação mexicana trataram de esta­
belecer uma nova atividade - o Port­
fólio Americano-Mexicano, para cir­
cular entre os dois paises . Também 
cuidaram de figurar na próxima ativi­
dade de intercâmbio de Exibições de 
Clubes Fotográficos, através das expo­
sições Internacionais da PSA, super­
visionada p e 1 o dr. à e l ·n n Adams, 
APSA, diretor desta atividade da PSA. 

Está a Sociedade segura de que a 
participação de ou t ros países e estas 
diversas atividades internacionais m ui­
to auxiliarão o estreitamento e a com­
preensão entre os seus associados e es­
tabelecerão maior congraçamento nos 
círculos fot ográficos internacionais. 
Todos os visitantes expressaram sua 
satisfação por terem estado presentes 
às diversas sessões de tão importante 
acontecimento. 

Sin ceramente desejamos que no pró­
ximo ano possamos ter a lguns dos 
n ossos amigos brasileir os entre os 
participantes. 

a câmara uni­

versal da mais 

alta precisão. 



.\ , 1w<·to pat'('ial <lo 1. · , 1. 11 111• 111 

Atividade 
1.0 Salão de Arte otográfica d 

Ribeirão Preto 

entro rultural e artístico <los mai. aclian ­
tanclo. cio nosso J<~staclo, Rih irüo Pr 'to não 
poderia d ixar ele s c-oloC'ar m plano d 
clestaqu , quando ela r alizac,·ão rlo s u 1 .0 

Salão ele Art Fotográfica. As!-,im r alm nt 
ac-ont ceu. Inaugurado o e rtame a 1 < d, 
outubro p. p., vem constituindo um ac·ont ,. 
cimento artístico da mais alta significação, 
não sõm nte na loc:aliclacl como m toda a 
região, tendo-se tornado o seu recinto, ou 
seja, o ntro i\Iéclico de Hih irão Preto, al\·o 
ele verclacleira perigrinação para todos os 
que se cleclkam á Arte Fotográfica . T . t -
munha n clo o inter esse ele p rtaclo por ssa 
Exposi ç·ão e c)ando a o m esmo t empo prova 
eloquente elo a mbiente int lec tual ele Rih i­
r ã o Preto , t emo a expl e nclicla críti ·a d '.\To­
reira Cha ,·es, insérta n a e ~lição elo dia 22, elo 
" Diário c1a ~Ianh ã " . Coube a s I ção pre­
mia..;ão dos traba lhos á comisbão c·on titui da 
p los Sr s. Dr . P a ulo Ya lentic ele Oli\ e ira . 
P rcsi rlen tc c:o F oto-rin c Clube de Ribeirão 
l '1·eto, J or ge , ·n h ão, Secr e tá rio ela ntw=iii, ti ­
c;-i ení.i lar e, Dr. ÜEman i Emh oaha . e Dr . 
1-<~clu a r cl o S·1 h 'atore e Fcr nanrlo P a lmér ío. os 
(ois ú lti m os, do Foto-C'ine Clube Ba nde ira nte 
q ue foram a Rib irão Pr to, especia lmen t 
conYi 'a elos para esse fim. TransC'r v 1vlo. a 
seguir, o resultado do julgamento, manif st a­
mos aos laureados os no:~os efush os cum­
primentos, ao m srno tempo qu nos torna­
mos intc•rprct s elos calorosos parahens qu 
os Bandeirantes apr sentam á Diretoria elo 
Foto-<'in lube ele Ribeir8o Preto. 

('a t<·~oria ~<·1 n 1 : 
1 .0 Pr[•mio - '' em cl stino" de Angelo 
F' . .1. u i - Fc. C. B.; 2.0 Pr0mio - "Yisão" 

C'at,•i:, ,ri,1 l«w.il : 

.J< ã 

I 

Uí'..a. 

alã 
rte 

T a I C"omo ha ·ia 
ma i · compl to · ·i 
p el a , . t 1·ana 
.·oti"ia 

•I ' o tOJT nt. 
.·imo hl'il h :rn i mo. a 
u 111a selecã cri ri 

iho,. (' ·elusivam n 
im:)r c. :fo do- vLi an · 

cuJo j rn i e.·t \"" a an? 
ra: ('os m~ ·o. arti i o-f 

d 

ro,. torno :eJ m o ..;.r . n1·. Djalma Gau 
Armando H l"'i , e n .1p 1 Landau. 

1<:nquant o a!:!ua r amo, maiori"l. (,e a lhe 
h1 (· a 1 cfer i :a mo ra . cl;imo :- o 
elos tra h a 1 h o. ha n ll ir a ntt' · qu ~ 
''Ener iria .. " E. uclo .. ( F . 
" \ urora " .. n t h 1e a .. e] ~l. a r -
t i. t .1 " ele .\. l. Flor n ~· ··r~1 i .. "La -
r anja · .. cl T, , a pa r i::rn : ··Lequ m a r inho" 
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() ·11Hll•h ·antt.•.., 1,<lua1•do Sal­

' at n ·t t' Ft•1·uando Pah1u rio 
c111 • i11h• i.:, 1·m ·am o iul'i do 1 .0 

Saliio de• Piht• h ·,io Prt•lo, tht·· 
1·,u11 c•a l h · ,111 ,. a t·olhhla pot· pai·· 
t.- tio .... c·olt•!,!a -.. tlo Poto-dnt• lo­
c•al . \' t• ua,-h -.., 110 d k lH\ entre 

º"" St•:-.. lh·. Paulo \ ' al< ntit• de 
Oli n it·a (ao et'ntl·o), Pt'<'silen­
tt• tl 1" . ( ·. l'ibt.• it·üo Pr<' to, < 
.Jvfre dt Olh •ira :\ abã o e nr. 
Ostnani Emboaba, tau1bt' JH dirt•· 
tore s da t' ntm,üíst ira <.'nti tlatk. 

e '· lhos qu falam" ele . F . Latorre; "Guin ­
da te ·" e " 'inaL Fechado ·· ele J . Lecocq; " O 
e pectro da ro~a ·· ele ouza Lima; "Pintor 
m1 ·tic:o·· le G. ::\Ialfatti; " ouYado seja Deus '' 
ele l\I. .i\I reira: "Compo ição metálica" e " O 
caminho" ele B. ~Ior ; ".i\Iomento notur no" 
ele A . .. ra~cin1ento; "Ancorado" de A. F. u­
ti; "Deixanclo ombras'' ele 'L Otsuka; "Ho­
men elo n1ar" e ·'Paisagem brasileira" de 
J. Polacow; "último passageir o'' de N . S. 
Ro lrigue ; ''O homen1 e a natureza" de F. 

aliba; "Paz" e "Tarde" de S. Trevelin; "Con­
\·ergente .. e ·'Recreo ::\Iatinal' de J . V. Yalen­
ti; "Ovos·' ele R . Yoshida. 

De . Paulo, figura ainda o trabalho "Pri­
mavera" ele Ulysses F . Nunes, do Foto-cine 
Clube ele S. Carlos, 

Foto Clube do Paraná 
"Tl'ofeu E Yaldo S chieble r" 

(Do nosso correspondente) - Realizou­
se a 7 elo corrente o julgamento de mais um 
concurso interno para a disputa do Trof eu 
"Evalclo Sheibler". Aproveitando a época 
ele finados, foi esse concurso subordinado a o 
tema 'CEl\IITERIOS". Como ele hábito, gran­
de foi o número ele consócios que participa-
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ram do certa111e. A comissão, composta dos 
Srs. Afonso Wischral, Pedro Lafite Stier e 
Francisco Gardia, classificou o trabalho do 
Dr. Ely Germano, Presidente do F. e. do 
Paraná, que apresentou um quadro em si­
lhueta, cujo motivo é um túmulo de um dos 
cemiterios de Curitiba, representando um 
camponez debruçado sobre um ancinho, "bus­
cando na fé que o alin1enta, o consolo para 
a rude caminhada neste mundo tão cheio de 
incertezas" . Esse trabalho, ao qual o Dr. 
E ly Germano, apoz a sugestiva legenda "Me­
mento Homo", é o que reproduzimos abaixo. 

Trofeu H rcu1es Florence 

Ainda nesse mesmo dia , foi dado a conhe­
cer o resultado do 4.° Concurso para a dispu­
ta da taça " Her cul s F lorenee" e ntre asso­
ciados do Foto-cine Clube Bandeirante e 

Foto Clube do Pa r aná. Foi classificado o tra­
ba lho elo r . Irineu Donato, a socindo desta 
última enticlacl 

Sociedade ine-Foto de rapongas 

Os amadores eles. a loC'a lidacl, <lo • T()rte do 
P araná, acabam d, fundar unw O<'icrlad fo­
tográfica n os molc!Ps <ln , .Slltl ,·0111,!cn res 
brasileira,·. Torna -. P, ntrt an 1. n >e •ssário 
res ·altar um foto 1>:1 tnntt 11 pi ·i"so ,·om 
resp ito a e sa no\·a n ida 1 :- mhora 
r ecem-funcla la, já tem ·m andam n o a cons­
tr ução d sua s{,cl pr 1 rl i . .v id n m nte, 
esse acontecim '11 o c1 ~m n tra omPnt .. 
n p r ospericlad do. am. dor 

8P l'inlmente. o •u -..p ir i 
a capacidade e a confin1 
' ~1 ,.'od •clade. formul m) vo-
to d 

Pre~iclen t . Guill rm 
ral. José CarYalho; 1.0 T , u 
ra: Diretor Fotot:"ráfico - hani 
Gome : Diretor Çinema ográf ico - ' 

Yiei­
acedo 

Ficker. 



it l 

I o lãu de - r lun.t 

'onforu a11tt• 'llJ m 
tim, d :sta ·ado • ·ito (JIJlt H1. 
important al5 da L 1 · nlr, 1 1 1 o 
la prestigio 1 a Agrupacion Fotoqrahca d 
taluiia. Do onjunto 11.tl'iunal, 11 1 e 1 

a admira ·ão d quanto 
3 trabalhos :;ãu d a ·o 'ia<lo cJo 
te, os quais ·onfonne jã tiVPJrl< 

noticiar, stão purtidpandu do· alüt • -
trangeiros com ap "nas <lois ti aba lho·, 1 o 
máximo, por autor, o que torna ui1 d,1 mai 
expressivo o f ito ai ·ançado. São u 
tes os bandeirantes que ·ompu. rain a rP­
presentação do F. C. B.: 

J. Agostinelli, c:om "Ypé da s trada"; F. 
Albuquerque, c:om "Retrato"; C. And rao ·, 
com "Cenário"; G. de Barros, com " ha1 eus 
de palha"; A. de astro, ·om "Portrait"; H. 
de Castro, com "Tropicana '; A. C rvelini, 
com "Festa no lago" ; T. Farkas, con1 "Apre­
cia ção" ; A. Figueira , com "Decresc- ntes"; R. 
Francesconi, com "Varredor"; A. J:t"'lorence, 
com " Lavadeiras"; G. Gasparian, c:om "Vi ão 
Paulista"; K. Kawah ara , com "Mãos"; C. 
F. Latorre, com "Zilda"; H. Laurent, com 
"Reflexos na lagoa '; G . Lorca, com "A pro­
cura de emprego"; P. S. Mendes, com "Fais­
cante"; M. Morales F 0 ., com " Ondas"; L. 
Mungioli, com "Singrando" ; A. F. Nuti, com 
"Praia Grande"; E . Mach a do, com ·'Rústico"; 
M. Otsuka, con1 "Silh ueta" e " Deixando som­
bras"; F. P a lmério, com " Manh ã em Taipas ' · 
J. Polacow, com "Seren a ta" e "Destino" ; N . 
S. Rodrigues, com " Capim dos pampas" e 
' 'Cris ta is"; A. R ocha, com "Velocidade"; E . 
Sa lvatore, com " Barcas"; A. Souza Lilna, com 
" Por trait" ; P . Tak a iama, com "Praia"; S. 
Trevelin, com "Sete colunas"; A . Trovato, 
com "Ajudando a 111amãe"; L . Vaccari con1 
" Ca ladiuns"; A. S. Victor, con1 "Esteira de 
sombras"; e J. V. E. Yalenti, com "Fulgu­
r a n te". 

"De i conjunto de nacione !­
expositoras, alg unas tan le­
janas como la India, la Chi­
na o Aush'alia, sobresale e l 
hnpresionante e n vi o del 
Brasil, que logra destacarse 
sin recurrir apenas a la bel­
leza de su paisage" . 

Assim se manifesta a re­
vista espanhola "DESTINO'' 
(n. 0 686, de 30/9/50), so­
bre o conjunto brasileiro no 
Salão ele Barcelona, cujo 
estande vemos no e lic hé ao 
lado . 

t 

A. 
Dia ·, 1·om 
tudu": J • 
)I. Fiol'i, 

<luto"; 
racol"; J. L ·o ·q, · m ·• 
c:a, com "A !Jl'O('Ul a d 
pesc-aria'': h. l 1a ·hado. 
e "Em f 'ria.··; Barbai a 

com "~r oderno '' e " in d 
merio, eom ". ul · na 

ca" e "Onde n1orr 111 a 
com "Encontro á meia noi e (·elan 
A . ouza Lima. com "Y rti T m· Ti \ Un. 
com "Enc-hente··; A. TroYa o. o ... •· ·u d 
abril" : J . V. E. Yalenti com "Tropicar• 
R. Yo hida. com ··nua. dama .. , e 'Lac-oa na 
tarde" . 



011t: 111 O 

E , t í 1,1 ,, I o 

int rior 
f rir 

p lo 

vr, knnt •s l· 1ue • i tem ern 
n . Ft:.l 

' m f ito, muit · ·ã o, q u e cledi-
·:..im , fotografia qu , ntr tanto, ainda 
não animan m a xibir eu trabalhos em 
· ncur ·o, ou alõe ja por 1 culpavel 
tlmid z, j, por car eerem d mais adequa-
da ri nt, ção, inhibiclo , muita vezes, pelo 

qu ouY m falar da deficiências de sua 
·impl · "máquina de caixão" frente as afa-
m da , " Leica , etc. , etc., geralmen-
te u ada "arti tas" . . . Pois é justa-
mente a el , ao milhares de pos uidores de 
"caixõ " que de tina o "Concurso Estí­
mulo" o 1ual, como não podia deixar de ser, 
de pertou grande entusia mo sendo de pre­
ver- e um grande número de concorrentes e 
trabalhos in crito , almejando a conquista 
do valio os premias ofertados aos autore 
dos melhores trabalhos. 

De fáto, a colaboração das casas foto­
gráfica fez-se sentir, não ó incentivando 
seus freguezes habituais, como também ofe­
recendo interessantes e valiosos premios, a 
saber: 

1 - Um app. KODAK 35, obj. Anast. , 1:3,5 
- oferta de KOSMOS FOTO· 

1 

2 - Um app. AGFA KARAT, obj. Solinar 
1 :3,5 - oferta de FOTO- íODER A· 

' 
3 - Um app. E SIGN ELF1X, üx9, olJj, 

Ensar, 1:4,5, oferta de MESBLA / ; 

~ - Um app. LUMIERE, Gx 9, obj . 1 :4 ,::,, 
oferta de CAS IO MU TZ '/A ; 

5- m tanque ele revelação LOAD lAT 20, 
6x9, oferta d FOTOPTI A . 

Aguardemos, pois, mai um pouco, -. ló­
go saberemos os felizes ven cedor s dos pr . 
mi~s a cima, os quais , por e rto, ser ão lógo 
mais, outros tantos valor s la arte fo tográ­
fica brasileira, revelados através do já po­
pular "Concurso E stímulo" promovido p elo 
Foto-cine Clube Bandeirante . 
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Co11c11rsos 

/11 ternos 
O Concm·so d Dez mbro onforme 

j, - elo conh ·ime11t do srs. us 'Otiaclo~ 
m· rrando a s "l'i de concursos int rnos d' 

1950, ' rá r alizado m <1 zembro próxim~ 
o últin10 concurso do ano, o qual terá por 
t ma ' IA IIICAHA DE CAFÉ". m t _ 
ma atraente e sug tivo, no qual terão 08 
·onco1-r ntes oportunidade de, a par de ua 
en ibilidade, aplicar todos o seus conh ci­

mentos técnicos e artísticos, através das in­
ter s ante compo ições que uma simples 
chicara de café pode proporcionar. Será este , 
por certo, um dos mais interessantes con-
cursos do ano, motivo pelo qual é grande 
a expectativa em torno do que ele apresen­
tará. 

O CALENDÁRIO DE 19 51 

Pelo Diretor ele Concursos Internos Ja 
foi elaborado o calendário dos concursos fo­
tográficos ele 1951, qu publicamos a seguir, 
afim ele que os con sócios tomem conheci­
m nto e se prep a r e1n, d esde logo, para a 
nova série que, como as ant eriores, inclue 
temas do m a is su ges ti vos, a sab er: 

Janeiro 

F evere iro 

Mar~·o 

Abril 

raio 

Junho 

J u lho 

Agos to 

Outu lH'o 

T ma livr 

Marinhas 

Tema I i \ l'C' 

Rc fl ex s (cspl•lhos, s uperfícies 
l)O l idas, 't<'.) 

T Pnrn livn, 

.'om l ras 

Tt•ma li\rt' 

, ' tio ha vt>r:í <'01u·ursos, cm vir­
l ttd, elo!-- prl'parati\os rca­
liza~;,10 do ... · 0 SALAO lNT ER­

t CIO 'i- L 1>1•~ AilTbFOTO-
C:H \l •' H' I)J,; S. PAl L 

:\rquitc t11-.1, onu111p1ltu~ (ân-
a l hl 

Tt•ma 1 i\ r · 
Dczpmhro Simpli d lad 

:\'ota os 
se 1·ela d 11. r 1 
rp·ll i zada 
dente, oht •rã 
do~ que lh 

, 0 og-rafias que 
,xeursõ s 

1 , l'Orrespon-
0 pon o·, além 

111 por efeito 



l ·º 
!l.º 

io o 
f). () 

10.0 

:to 

1 º·º 

H.º 

2.º 
4.º 
4.º 
5.º 

H• IIOIJltll 1 

"Soutll ÍI fl, 1 

C'. s "Ui . - lnght en·1l" • •rra 
"\'' < - 'l'l . " ,

1
c:torhn" • tr_llll, ltnli. 

bxpusk:- S~ dtw . San s~,
11

:'1~1 .• lu11diai': Ali ttal a 
"M .istwn - · 1 LuJ sor • !-ioelet ~.- !'• ·1m n ha ,.,.,,J, 1 "' 

· •m burgo · - Bt-n TêJ 
1 

. ot<' , Indlu 



o I ADE 

t 1 ,1 di po ·i ·áo ou profi ionai intere ado na 
e n1pr·t, , uch u p r1nuta cl apar lh ou mat riai foto -cinematográfico , ndo 

p qu no anun · brado : razao de r. 50,00 para o máximo de 4 linha . 

0 i do in r ão d um pequeno anuncio mensal erá gratuita. 

uma K 

r ne: 

V nd ~ uma bolsa de cour o do ta-
1n nh 30x25 cn1s. de fabr icação na­
ion 1, própria par tr anspor tar má­

quina fo tográficas e acessórios. Pre­
ço Cr 300,00 . Trat ar com Nelson, na 
ecr taria do Clube. 

E óRIOS em geral para fotogra­
fia p elos melhores preços. Esmalta-

- 32 -

deiras 50x60, t ipo plan a, toda de fer­
ro "F ontamac", esmaltadeiras 30x40 
45x60, curvas, refletores, roletes, pla~ 
cas cr omadas, marfinites, intermediá­
rios para filme rígido, etc .. Não aceite 
imitações. FONTAMAC, Rua Francis­
ca Miquelina, 190 - Fone: 3-5628. 

ARTIGOS fotográficos e cinematográ­
ficos, acessórios em geral para amado­
res e profissionais, temos se1npre em 
estóque. Visite-nos sem compromisso. 
SIMON KESSEL, Rua Conselheiro 
Crispiniano, 404 - 2. 0 and. - s/211. 

MILHARES DE OLHOS 
VÊM E JULGAM OS SEUS 

ANUNCIOS 

Da sua apresentação 
depende a sua eficiência. 

Portanto,em seus impressos 
use sempre 



CONHEÇA A NOSSA FILMOTÊCA DE ALUGLJE _ ECE TE lE1 ~ li :.. G " A • 

R. S. Bento, 359 
T el. 2-4900 

À.O TE OS F I IAIS 



CC r 100 

Fo~o o "biofotogrofio" 
de seu filho, com 

filmes 

m do ramo. 

Compo~to e I pres'-o na Gr · fica rc e a - . r g. Tob as, / . Pa, i - e efone. 4-9389 
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